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SUMÁRIO EXECUTIVO 
 
 
 
 

Este estudo tem como objetivo analisar a atuação da 17ª Brigada de Infantaria de 
Selva (17ª Bda Inf Sl) no combate ao narcotráfico na fronteira do Brasil com a Bolívia 
e o Peru, dentro da sua área de responsabilidade. A segurança pública é um dos 
temas mais debatidos pela sociedade brasileira, sendo descrita como a sensação de 
garantia, tranquilidade ou proteção frente a obstáculos ou ameaças que se opõem 
às pessoas, às instituições ou aos bens essenciais. Entre as principais ameaças, 
destaca-se o narcotráfico nas fronteiras brasileiras, configurando-se como um risco à 
soberania nacional e à segurança pública local, com reflexos em todo o país. O 
tráfico de drogas é um problema mundial que gera instabilidade e volatilidade nos 
ambientes onde se instala. No Brasil, o narcotráfico nas fronteiras é particularmente 
preocupante, pois propicia outras atividades ilícitas, como o tráfico de armas, a 
lavagem de dinheiro e o contrabando, afetando diretamente a segurança pública. O 
Estado enfrenta desafios significativos ao lidar com essa ameaça, incluindo a 
escolha de políticas públicas e estruturas apropriadas. As regiões de fronteira são 
tradicionalmente vistas como locais violentos devido à institucionalização de eventos 
criminosos, principalmente relacionados ao tráfico de drogas. Essas áreas possuem 
uma vida que extrapola os limites legais e são estratégicas para redes criminais que 
se articulam conforme legislações, mercados, moedas, culturas e políticas dos 
países fronteiriços. A presença do Exército Brasileiro nas fronteiras tem sido uma 
estratégia essencial para enfrentar essas ameaças. A 17ª Bda Inf Sl desempenha 
um papel crucial nessa área, abrangendo municípios dos estados de Rondônia, Acre 
e sul do Amazonas, totalizando aproximadamente 3.688 km de extensão de 
fronteira, sendo 2.123 km com a Bolívia e 1.565 km com o Peru. A região é 
caracterizada por uma densa cobertura vegetal, dificultando a demarcação clara da 
fronteira e favorecendo atividades ilícitas. As condições geográficas e a 
infraestrutura precária contribuem para a vulnerabilidade da região, facilitando o 
narcotráfico, o contrabando de armas e munições, o tráfico irregular de madeiras 
nobres e animais silvestres, entre outros delitos. O objetivo geral deste trabalho é 
analisar a atuação da 17ª Bda Inf Sl no combate ao narcotráfico na fronteira do 
Brasil com a Bolívia e o Peru. Para atingir esse objetivo, os seguintes objetivos 
específicos foram estabelecidos: compreender a atuação do narcotráfico nessa 
fronteira, analisar as operações da 17ª Bda Inf Sl e identificar os obstáculos 
enfrentados pela Brigada. A metodologia adotada para esta pesquisa é qualitativa, 
baseada em revisão bibliográfica e análise de dados secundários obtidos de 
documentos oficiais, relatórios governamentais e artigos acadêmicos. A estrutura do 
trabalho inclui um sumário executivo, introdução, metodologia, revisão da literatura, 
análise de benchmarking (boas práticas), análise dos dados, recomendações e 
conclusão. Essa abordagem permite uma compreensão aprofundada do problema e 
a proposição de soluções baseadas em evidências. Os resultados esperados desta 
pesquisa incluem a descrição das capacidades operacionais da 17ª Bda Inf Sl para o 
combate ao narcotráfico e a identificação de suas limitações. Espera-se que este 
estudo forneça subsídios importantes para o Exército Brasileiro, permitindo uma 
avaliação crítica das estratégias atuais e a proposição de melhorias para aumentar a 
eficácia das operações na fronteira. A contribuição deste trabalho está em 
possibilitar ao Exército Brasileiro uma visão clara das limitações enfrentadas e 
fornecer recomendações para aprimorar a atuação na fronteira, alinhando-se às 



 
diretrizes estabelecidas na Política e Estratégia Nacional de Defesa. Além disso, o 
uso de Forças Armadas em segurança pública no Brasil tem sido um fenômeno 
recorrente, refletindo na militarização da polícia e na policialização das Forças 
Armadas. Esse contexto, combinado com o alto nível de criminalidade e a 
ineficiência do aparato tradicional de segurança pública, faz com que problemas 
civis, como a criminalidade e a violência urbana, sejam abordados por meio de uma 
lógica de guerra. Este estudo pretende também analisar essa militarização e suas 
implicações para a segurança pública e a defesa nacional. Por fim, este trabalho 
destaca a importância de uma abordagem integrada e colaborativa para o 
enfrentamento ao narcotráfico. Medidas de segurança devem ser combinadas com 
iniciativas de desenvolvimento social e econômico, promovendo a segurança e o 
bem-estar na região amazônica. A implementação eficaz dessas políticas exigirá um 
compromisso contínuo e cooperação sólida entre os países da região. 

 
Palavras-chave: Segurança Pública, Forças Armadas, narcotráfico, fronteira, 17ª 
Brigada de Infantaria de Selva. 



ABSTRACT 
 

 

This study aims to analyze the role of the 17th Jungle Infantry Brigade (17th Bda Inf 
Sl) in combating drug trafficking along Brazil's border with Bolivia and Peru within its 
area of responsibility. Public security is one of the most debated topics in Brazilian 
society, described as the sense of assurance, tranquility, or protection against 
obstacles or threats opposing individuals, institutions, or essential goods. Among the 
main threats, drug trafficking at Brazilian borders stands out, posing a risk to national 
sovereignty and local public security, with repercussions throughout the country. 
Drug trafficking is a global problem that generates instability and volatility in the 
environments where it operates. In Brazil, border drug trafficking is particularly 
concerning as it facilitates other illicit activities such as arms trafficking, money 
laundering, and smuggling, directly affecting public security. The state faces 
significant challenges in dealing with this threat, including choosing appropriate public 
policies and structures. Border regions are traditionally seen as violent areas due to 
the institutionalization of criminal events, mainly related to drug trafficking. These 
areas have a life that exceeds legal boundaries and are strategic for criminal 
networks that operate according to the legislations, markets, currencies, cultures, and 
policies of neighboring countries. 

 
The presence of the Brazilian Army at the borders has been an essential strategy to 
confront these threats. The 17th Bda Inf Sl plays a crucial role in this area, covering 
municipalities in the states of Rondônia, Acre, and southern Amazonas, totaling 
approximately 3,688 km of border, with 2,123 km with Bolivia and 1,565 km with 
Peru. The region is characterized by dense vegetation, making clear border 
demarcation difficult and favoring illicit activities. The geographical conditions and 
poor infrastructure contribute to the region's vulnerability, facilitating drug trafficking, 
arms and ammunition smuggling, illegal logging of valuable timber, and wildlife 
trafficking, among other crimes. 

 
The general objective of this study is to analyze the role of the 17th Bda Inf Sl in 
combating drug trafficking on Brazil's border with Bolivia and Peru. To achieve this 
objective, the following specific objectives were established: to understand the 
operation of drug trafficking on this border, analyze the operations of the 17th Bda Inf 
Sl, and identify the obstacles faced by the Brigade. The methodology adopted for this 
research is qualitative, based on a literature review and analysis of secondary data 
obtained from official documents, government reports, and academic articles. The 
structure of the work includes an executive summary, introduction, methodology, 
literature review, benchmarking analysis (best practices), data analysis, 
recommendations, and conclusion. This approach allows for an in-depth 
understanding of the problem and the proposition of evidence-based solutions. 

 
The expected results of this research include the description of the 17th Bda Inf Sl's 
operational capabilities in combating drug trafficking and the identification of its 
limitations. It is hoped that this study will provide important insights for the Brazilian 
Army, allowing for a critical evaluation of current strategies and the proposition of 
improvements to increase the effectiveness of operations at the border. The 
contribution of this work lies in providing the Brazilian Army with a clear view of the 
limitations faced and offering recommendations to enhance performance at the 



 
border, aligning with the guidelines established in the National Defense Policy and 
Strategy. Additionally, the use of the Armed Forces in public security in Brazil has 
been a recurring phenomenon, reflecting the militarization of the police and the 
policing of the Armed Forces. This context, combined with high levels of crime and 
the inefficiency of the traditional public security apparatus, leads to civil problems, 
such as crime and urban violence, being addressed through a war logic. This study 
also aims to analyze this militarization and its implications for public security and 
national defense. Finally, this work highlights the importance of an integrated and 
collaborative approach to combating drug trafficking. Security measures should be 
combined with social and economic development initiatives, promoting security and 
well-being in the Amazon region. The effective implementation of these policies will 
require continuous commitment and solid cooperation among the countries in the 
region. 

 
Keywords: Public Security, Armed Forces, drug trafficking, border, 17th Jungle 
Infantry Brigade. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A segurança pública é uma questão de grande relevância para a 

sociedade brasileira, posicionando-se ao lado da saúde e da educação como 

um dos temas mais debatidos no país. Este trabalho tem como objetivo 

analisar a atuação da 17ª Brigada de Infantaria de Selva (17ª Bda Inf Sl) no 

combate ao narcotráfico na fronteira do Brasil com a Bolívia e o Peru, regiões 

de significativa importância estratégica para a defesa nacional. O foco na 17ª 

Bda Inf Sl se justifica pela sua responsabilidade sobre uma extensa área de 

fronteira que inclui partes dos estados de Rondônia, Acre e sul do Amazonas, 

regiões que apresentam características específicas que facilitam atividades 

ilícitas, incluindo o narcotráfico (Souza, 2018). 

As regiões de fronteira são tradicionalmente vistas como locais de maior 

violência devido à institucionalização de atividades criminosas, como o tráfico 

de drogas. A presença do Exército Brasileiro nessas áreas, através de 

operações conduzidas pela 17ª Bda Inf Sl, é uma estratégia fundamental para 

o enfrentamento dessas ameaças (Cavalcante; Cidreira, 2017). A faixa de 

fronteira, definida pela Constituição Federal como a porção de 150 km a partir 

da linha de fronteira, é considerada fundamental para a defesa nacional e 

representa 27% do território brasileiro (Brasil, 1988). 
 

O uso de Forças Armadas em segurança pública no Brasil é um 

fenômeno recorrente, especialmente nas áreas de fronteira, onde a 

criminalidade transnacional e as deficiências no aparato tradicional de 

segurança pública tornam necessário um reforço militar (de Castro et al., 2020). 

A militarização da segurança pública, refletida na presença do Exército em 

operações como as conduzidas pela 17ª Bda Inf Sl, é vista como uma resposta 

à incapacidade das forças de segurança convencionais em lidar com a 

complexidade do narcotráfico e outras atividades ilícitas transfronteiriças (de 

Castro et al., 2020; Souza, 2018). 

O Brasil possui cerca de 8,5 milhões de km² de área terrestre e 4,5 

milhões de km² de águas sob sua jurisdição, fazendo divisa com nove países 

da América do Sul e com o território ultramarino francês da Guiana Francesa. 

Essa extensa linha de fronteira, totalizando 16.866 km de extensão, apresenta 

desafios significativos para a segurança nacional (Brasil, 2020). A região Norte, 
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que corresponde a mais de 45% do território nacional, é particularmente 

vulnerável devido à sua baixa densidade populacional e vastas áreas de 

floresta tropical (Gomes, 2019). 

A atuação da 17ª Bda Inf Sl é crucial para a mitigação dos ilícitos 

transfronteiriços na Amazônia Ocidental. Esta Brigada tem realizado diversas 

operações, como a Operação Ágata e a Operação Curare, que visam combater 

o tráfico de drogas, contrabando de armas e outras atividades ilegais. Essas 

operações são realizadas em colaboração com outros órgãos governamentais, 

enfatizando a necessidade de uma abordagem interagências para enfrentar os 

desafios de segurança na região (Gomes, 2019). 
 

Dessa forma, este estudo visa analisar a eficácia das operações 

conduzidas pela 17ª Bda Inf Sl, identificando as capacidades e limitações da 

Brigada e propondo melhorias para aumentar a eficácia das operações na 

fronteira. A contribuição deste trabalho é fornecer ao Exército Brasileiro uma 

visão clara das limitações enfrentadas e fornecer recomendações para 

aprimorar a atuação na fronteira, alinhando-se às diretrizes estabelecidas na 

Política e Estratégia Nacional de Defesa (Brasil, 2020). 

 
 

 

1.1 PROBLEMA E OBJETIVOS 
 
 
 

 

O narcotráfico é uma das principais ameaças à segurança pública e à 

soberania nacional, especialmente nas regiões de fronteira do Brasil. A área de 

responsabilidade da 17ª Brigada de Infantaria de Selva (17ª Bda Inf Sl), que 

abrange os estados de Rondônia, Acre e sul do Amazonas, é particularmente 

vulnerável devido às suas características geográficas e sociais que facilitam 

atividades ilícitas, como o tráfico de drogas, contrabando de armas e outras 

atividades ilegais (Brasil, 2016). A atuação da 17ª Bda Inf Sl é essencial para 

enfrentar essas ameaças e garantir a segurança na região. 

A questão central desta pesquisa é entender como a 17ª Brigada de 

Infantaria de Selva contribui para a Política Nacional de Defesa (PND) e a 

Estratégia Nacional de Defesa (END) no combate aos ilícitos transnacionais na 

faixa de fronteira da Amazônia Ocidental. Especificamente, a pesquisa busca 
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responder à seguinte pergunta: Como se dá a atuação da 17ª Brigada de 

Infantaria de Selva no combate ao narcotráfico na fronteira do Brasil com 

a Bolívia e o Peru dentro de sua área de responsabilidade? 
 

Com vistas à resolução de tal problemática, e com base em uma 

fundamentação teórica sólida e adequada profundidade de investigação, foi 

definido o seguinte objetivo geral: analisar a atuação da 17ª Brigada de 

Infantaria de Selva (17ª Bda Inf Sl) no combate ao narcotráfico na fronteira do 

Brasil com a Bolívia e o Peru, dentro de sua área de responsabilidade. 
 

Para alcançar o objetivo geral, foram estabelecidos os seguintes 

objetivos específicos: 

a. Compreender a atuação do narcotráfico na fronteira do Brasil com a 

Bolívia e o Peru: Este objetivo visa identificar as principais dinâmicas do tráfico 

de drogas na região e as rotas utilizadas pelos traficantes. 

b. Analisar a atuação da 17ª Bda Inf Sl no combate ao narcotráfico em sua área 

de responsabilidade: Avaliar as operações e estratégias utilizadas pela Brigada 

para enfrentar o narcotráfico, bem como a eficácia dessas ações. c. Identificar 

os obstáculos enfrentados pela 17ª Bda Inf Sl no combate ao  narcotráfico:  

Determinar  as  limitações  e  desafios  operacionais  que 
 

impactam a capacidade da Brigada de realizar suas operações de combate ao 

tráfico de drogas. 

 
 

 

1.2 DELIMITAÇÃO E QUESTÕES DE ESTUDO 
 
 
 

 

A delimitação deste estudo se concentra na atuação da 17ª Brigada de 

Infantaria de Selva (17ª Bda Inf Sl) no combate aos ilícitos transnacionais na 

faixa de fronteira da Amazônia Ocidental, especificamente nos estados do Acre 

e Rondônia, que fazem fronteira com a Bolívia e o Peru. A região de estudo 

inclui áreas densamente florestadas e de difícil acesso, que facilitam atividades 

ilícitas como o narcotráfico, o contrabando de armas e a exploração ilegal de 

recursos naturais (Brasil, 2016). 
 

Este trabalho focará nas operações realizadas pela 17ª Bda Inf Sl ao 

longo de seis anos, de 2016 a 2021, abordando tanto as operações de 
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patrulhamento da fronteira quanto as operações interagências, de apoio à 

Defesa Civil, e as operações Ágata, entre outras. A análise se restringe às 

ações dentro da área de responsabilidade da 17ª Bda Inf Sl, abrangendo 

municípios dos estados de Rondônia e Acre, sem extrapolar para outras 

regiões ou comandos militares. As operações estudadas incluem a cooperação 

com outros órgãos governamentais e a aplicação de políticas públicas de 

segurança e defesa (Brasil, 2020). 

Para guiar a investigação, foram formuladas algumas questões de 

estudo, conforme Quadro 1. 

Quadro 1 - Questões de Estudo 
 

Questões de Estudo   Objetivos   
        

Quais são as principais  Compreender a atuação  do

características das operações da 17ª narcotráfico  na  fronteira  do  Brasil 

Bda Inf Sl no combate ao narcotráfico com a Bolívia e o Peru: Este objetivo 

na Amazônia Ocidental?  visa identificar as principais

    dinâmicas do tráfico de drogas na 

    região  e  as  rotas  utilizadas  pelos 

    traficantes.   
   

Como  as  operações  da  17ª  Analisar a atuação da 17ª Bda 

Bda  Inf  Sl  contribuem  para  a Inf Sl no combate ao narcotráfico em 

segurança  pública  e  a  soberania sua área de responsabilidade: Avaliar 

nacional?    as operações e estratégias utilizadas 

    pela  Brigada  para  enfrentar  o 

    narcotráfico,  bem  como  a  eficácia 

    dessas ações.   
        

Quais são os principais  Identificar os obstáculos

desafios enfrentados pela 17ª Bda Inf enfrentados pela 17ª Bda Inf Sl no 

Sl nas suas operações?  combate ao narcotráfico: Determinar 

    as limitações e desafios operacionais 

    que  impactam  a  capacidade  da 

    Brigada de realizar suas operações 

    de combate ao tráfico de drogas. 
        

Fonte: elaborado pelo autor. 
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1.3 RELEVÂNCIA DO ESTUDO 
 
 
 

 

O presente estudo é relevante porque fornece uma análise detalhada da 

atuação da 17ª Bda Inf Sl no combate ao narcotráfico, uma das maiores 

ameaças à segurança nacional. Além disso, o estudo visa identificar as 

limitações operacionais enfrentadas pela Brigada e propor soluções para 

melhorar a eficácia das operações. Isso permitirá ao Exército Brasileiro avaliar 

criticamente suas estratégias e operações na região, contribuindo para o 

aprimoramento da segurança nas fronteiras do país. 
 

A abordagem deste estudo está alinhada com as diretrizes estabelecidas 

na Política e Estratégia Nacional de Defesa, fornecendo subsídios importantes 

para o desenvolvimento de políticas públicas e estratégias de defesa mais 

eficazes. Além disso, a pesquisa contribuirá para o conhecimento acadêmico 

sobre segurança pública e defesa nacional, particularmente no contexto das 

regiões de fronteira da Amazônia Ocidental. 

Este estudo permitirá ao Exército Brasileiro identificar as limitações 

enfrentadas pela 17ª Bda Inf Sl no combate ao narcotráfico e fornecerá o 

suporte necessário para superar essas limitações. As recomendações 

propostas com base nos achados da pesquisa visam aprimorar as operações e 

estratégias de defesa na fronteira Brasil-Bolívia-Peru, garantindo maior eficácia 

no combate aos ilícitos transnacionais e contribuindo para a segurança 

nacional. 

 
 

 

2 METODOLOGIA 
 
 
 

 

As Ciências Militares emergem nesse debate como uma perspectiva 

abrangente, capaz de contemplar não apenas a visão polemológica do 

fenômeno criminal, mas também de integrar as evidências teóricas e empíricas 

dispersas pelos campos do conhecimento, a fim de identificar os elementos 
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estratégicos, políticos, econômicos, psicológicos, sociais, operacionais, 

tecnológicos e táticos, necessários para sustentar a força militar em vantagem 

relativa e para aumentar a probabilidade e os resultados positivos da vitória na 

paz ou durante a guerra (Cunha; Migon, 2017, p. 131). 

 
 

 

2.1 DESENHO DA PESQUISA 
 
 
 

 

A pesquisa segue um modelo descritivo-analítico, explorando as 

características, estratégias e desafios enfrentados pela 17ª Brigada de 

Infantaria de Selva (17ª Bda Inf Sl) em suas operações na fronteira do Brasil 

com a Bolívia e o Peru. A metodologia qualitativa será utilizada para 

proporcionar uma compreensão aprofundada dos fenômenos estudados. 

 
 

 

2.2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA E DOCUMENTAL 
 
 
 

 

Inicialmente, será realizada uma revisão extensa da literatura existente 

sobre narcotráfico, segurança pública e operações militares em áreas de 

fronteira. Esta fase inclui a análise de documentos oficiais, relatórios 

governamentais, artigos acadêmicos e outras fontes relevantes, conforme 

recomendado por Lakatos e Marconi (2003), que destacam a importância da 

revisão bibliográfica para a fundamentação teórica de qualquer pesquisa 

científica. Segundo Gil (2008), a análise de dados secundários é essencial para 

a compreensão aprofundada de fenômenos complexos, utilizando informações 

já existentes. 
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2.3 COLETA E TRATAMENTO DE DADOS 

 
 
 

 

A coleta e o tratamento dos dados são etapas cruciais para garantir a 

validade e a confiabilidade dos resultados da pesquisa. 

 
 

 

2.3.1 Seleção dos Dados 
 
 
 

 

Os dados serão selecionados com base em sua relevância e 

disponibilidade. Os critérios para a seleção incluem: 

Temporalidade: Dados referentes ao período de 2016 a 2021, 

abrangendo as operações mais recentes da 17ª Bda Inf Sl. 

Localidade: Foco nas áreas de responsabilidade da 17ª Bda Inf Sl, 

especificamente nos estados de Rondônia e Acre. 
 

Fontes: Preferência por fontes oficiais e verificáveis, como relatórios do 

Exército, estatísticas da polícia e publicações acadêmicas. 

 
 

 

2.3.2 Tratamento dos Dados 
 
 
 

 

Os dados coletados passarão por um rigoroso processo de tratamento 

para garantir sua precisão e integridade. As etapas incluem: 

Limpeza de Dados: Remoção de inconsistências, duplicatas e 

informações irrelevantes. 

Codificação: Transformação de dados qualitativos em categorias e 

temas para facilitar a análise. Bardin (2011) destaca que a análise de conteúdo 

é uma técnica eficaz para a interpretação de dados qualitativos. 
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2.4 ANÁLISE DOS DADOS 
 
 
 

 

A análise dos dados será conduzida de maneira a responder às 

questões de pesquisa e alcançar os objetivos específicos estabelecidos. A 

análise qualitativa será realizada por meio da técnica de análise de conteúdo, 

conforme descrito por Bardin (2011), que permite identificar temas recorrentes 

e insights relevantes sobre as operações da 17ª Bda Inf Sl. 

 
 

 

2.5 VALIDADE E CONFIABILIDADE 
 
 
 

 

Para garantir a validade e a confiabilidade do estudo, serão adotadas as 

seguintes medidas: 

Triangulação de Dados: Uso de múltiplas fontes de dados para 

corroborar os achados e reduzir vieses (Denzin, 1978). 
 

Validação Cruzada: Comparação dos resultados obtidos com estudos 

anteriores e outras fontes de referência. 

Revisão por Pares: Submissão dos resultados preliminares a 

especialistas na área para feedback e revisão crítica. 
 

Com esta metodologia qualitativa, o estudo pretende fornecer uma 

análise detalhada e confiável da atuação da 17ª Bda Inf Sl no combate ao 

narcotráfico na fronteira do Brasil com a Bolívia e o Peru, contribuindo para a 

compreensão das dinâmicas envolvidas e a formulação de políticas públicas 

mais eficazes. 

 
 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
 

 

O narcotráfico surge como um desafio complexo e transfronteiriço, e a 

região destaca-se como um ponto focal desse fenômeno onde diversas 

dinâmicas políticas, econômicas, sociais e culturais se entrelaçam. A 
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Amazônia, especialmente devido à sua geografia estratégica, torna-se um 

epicentro crucial para o tráfico de drogas, gerando conflitos pelo controle das 

rotas entre facções criminosas. Compreender essas dinâmicas se faz relevante 

e requer uma análise interdisciplinar, visando informar políticas públicas e 

estratégias de intervenção mais eficazes de combate a essa atividade ilícita e 

promover a segurança e o bem-estar na região. 

 
 

 

3.1 A SITUAÇÃO DO NARCOTRÁFICO NA TRÍPLICE FRONTEIRA DO 

BRASIL COM A BOLÍVIA E O PERU 

 
 

 

A globalização dos mercados trouxe consigo a internacionalização do 

narcotráfico, um fenômeno que atravessa fronteiras territoriais e desafia os 

mecanismos de proteção e segurança pública dos estados nacionais. A região 

da Tríplice Fronteira entre Brasil, Peru e Bolívia é um espaço complexo onde 

convergem diversas dimensões políticas, econômicas, sociais e culturais. Este 

artigo analisa a situação do narcotráfico nessa fronteira, com foco nas cidades 

de Assis-Brasil (Brasil), Inapari (Peru) e Bolpebra (Bolívia), explorando o 

conceito e as dimensões espaciais do território (Cavalcante; Cidreira, 2017). 
 

A diversidade sociocultural é uma marca distintiva da Tríplice Fronteira, 

abrigando diversos povos, incluindo os povos indígenas Manchineri e 

Jaminawa. Esses povos mantêm práticas de subsistência e de existência 

influenciadas por sua mobilidade entre os três países, refletindo suas próprias 

lógicas de fronteira e resistindo às imposições dos Estados nacionais (Lussi, 

2015 apud Gomes, 2019). 

No entanto, a falta de políticas públicas e de integração na região coloca 

em risco não apenas as condições de vida das populações urbanas e 

suburbanas, mas também das comunidades indígenas. O isolamento cultural e 

econômico desses povos os torna alvos vulneráveis de interesses econômicos 

como o agronegócio, a mineração e o tráfico de drogas, resultando em conflitos 

diretos que ameaçam suas identidades e territórios. 
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3.1.1 Histórico do narcotráfico na região 
 
 
 

 

A região da Tríplice Fronteira entre Brasil, Peru e Bolívia é caracterizada 

por uma intensa atividade de narcotráfico. Segundo o Relatório Mundial sobre 

Drogas de 2023 da UNODC, a produção e o tráfico de cocaína continuam a 

expandir-se nesta região, impulsionados por redes de tráfico altamente 

adaptáveis e pela geografia favorável da Amazônia. A floresta densa e a falta 

de infraestrutura facilitam o cultivo de coca e a operação de laboratórios 

clandestinos de processamento de cocaína. 
 

O Brasil, que é o segundo maior mercado consumidor de cocaína do 

mundo, enfrenta desafios consideráveis na luta contra o tráfico de drogas na 

sua fronteira amazônica. Em 2021, estima-se que 296 milhões de pessoas 

usaram drogas globalmente, um aumento de 23% em comparação com a 

década anterior, e a América do Sul desempenha um papel central nesse 

cenário (UNODC, 2023). 
 

O Peru e a Bolívia são os maiores produtores de coca depois da 

Colômbia, e boa parte dessa produção destina-se ao Brasil, atravessando a 

fronteira por rotas que serpenteiam através da densa floresta amazônica. O 

tráfico de drogas nessa região tem impactos devastadores não apenas em 

termos de saúde pública e segurança, mas também em termos ambientais. A 

UNODC destaca que o tráfico de drogas está acelerando a devastação 

ambiental na Bacia Amazônica, uma área crítica para a biodiversidade global e 

a luta contra as mudanças climáticas (UNODC, 2023). 

A atuação das organizações criminosas na região é complexa e 

multifacetada. Facções como o Primeiro Comando da Capital (PCC) e o 

Comando Vermelho têm expandido suas operações para além das fronteiras 

do Brasil, estabelecendo conexões diretas com produtores de coca na Bolívia e 

no Peru. A agilidade dessas redes criminosas permite que elas se adaptem 

rapidamente às estratégias de repressão dos governos, mudando rotas e 

métodos de operação para evitar a detecção (Souza, 2018; Gomes, 2019). 

Além das operações tradicionais de combate ao narcotráfico, a 

cooperação internacional tem se mostrado vital. A colaboração entre Brasil, 

Peru e Bolívia envolve o intercâmbio de informações de inteligência e a 
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realização de operações conjuntas de patrulhamento e fiscalização nas zonas 

fronteiriças. Essa parceria é crucial para o controle das rotas de tráfico e para a 

criação de uma frente unificada contra o narcotráfico (Brasil, 2023). 

Apesar dos esforços significativos, os desafios permanecem. A UNODC 

aponta que as desigualdades sociais e econômicas continuam a alimentar os 

problemas relacionados às drogas, exacerbando a vulnerabilidade das 

populações locais. Programas de desenvolvimento alternativo, que oferecem 

alternativas econômicas viáveis para os cultivadores de coca, são uma parte 

essencial da solução, mas ainda enfrentam grandes obstáculos para sua 

implementação eficaz (UNODC, 2023). 
 

Em resumo, a situação do narcotráfico na fronteira do Brasil com o Peru 

e a Bolívia é um problema complexo que exige uma abordagem 

multidimensional. A integração de esforços repressivos, iniciativas de 

desenvolvimento sustentável e cooperação internacional é fundamental para 

enfrentar esse desafio de forma eficaz. A atuação coordenada da 17ª Brigada 

de Infantaria de Selva e outras forças de segurança é um componente crucial 

dessa estratégia, mas é igualmente importante abordar as raízes sociais e 

econômicas do problema para alcançar resultados duradouros. 

A história do narcotráfico de cocaína na região amazônica revela uma 

trajetória complexa marcada por diferentes fases e modelos de organização 

criminosa. Antes mesmo da consolidação das grandes facções criminosas 

como o Primeiro Comando da Capital (PCC) e o Comando Vermelho, o 

narcotráfico já estava presente na região, operando em sistemas fragmentados 

e muitas vezes integrados a outras atividades ilegais como contrabando e 

garimpo (Rodrigues, 2022). 

O relatório da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) de 2000 que 

investigou as atividades de narcotráfico no Brasil revela esquemas de 

transporte de cocaína e outras atividades criminosas que ocorriam antes 

mesmo da ascensão das grandes facções (CPI do Narcotráfico, 2000). No 

entanto, dois momentos marcam uma mudança significativa nesse cenário: a 

instituição da "Lei do Abate" em 2004 e a emergência das grandes facções do 

sudeste brasileiro na região. 
 

Até cerca de 2005, as quadrilhas narcotraficantes na Amazônia 

operavam de forma independente, gerenciando pequenas cadeias locais de 
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entorpecentes ou fornecendo grandes carregamentos para exportação. As 

remessas de cocaína exportadas durante os anos 1990 eram conduzidas por 

uma rede complexa de quadrilhas, muitas das quais contavam com recursos 

consideráveis como aeronaves, fazendas e o apoio de agentes estatais 

corruptos (CPI do Narcotráfico, 2000). 

A expansão das facções criminosas do sudeste brasileiro para a região 

norte, especialmente o Primeiro Comando da Capital (PCC), representa um 

fenômeno significativo que ocorreu ao longo dos anos 2000. Inicialmente 

restrito a São Paulo, o PCC viu sua influência se estender para outras partes 

do país, incluindo a região amazônica, através da mobilização da população 

carcerária e da disseminação de células da facção (Ferreira; Framento, 2019). 

A Família do Norte (FDN), fundada em 2007, destacou-se como uma 

organização criminosa que rivalizava em poder com o PCC e o Comando 

Vermelho na região amazônica. Com estruturas semelhantes às das grandes 

facções do sudeste, a FDN consolidou seu controle sobre as rotas de 

narcotráfico na Hidrovia Solimões (Brasil, 2016). 
 

Assim como o PCC, a FDN adotou estratégias de controle interno como 

um cadastro de membros e contribuições financeiras mensais para garantir a 

coesão e o financiamento da organização (Ferreira; Framento, 2019). A 

operação La Muralha da Polícia Federal investigou a cúpula da FDN, revelando 

a estrutura de liderança e influência dentro da organização (Brasil, 2016). 

Após o embate entre o PCC e a FDN, apoiada pelo Comando Vermelho, 

a região se viu envolvida em uma disputa de três frentes pelo controle dos 

territórios. A cisão da aliança entre PCC e FDN levou à reestruturação da 

Família do Norte, agora renomeada como Cartel do Norte (CDN), com parte de 

sua liderança se aliando ao Comando Vermelho (Rodrigues, 2022). 
 

Atualmente, em Manaus, o principal centro urbano da região, três grupos 

dominam a competição: PCC, Cartel do Norte e Comando Vermelho. O 

Comando Vermelho conseguiu estabelecer presença em bairros estratégicos 

da cidade e no Complexo Penitenciário Anísio Jobim, promovendo uma onda 

de violência para consolidar seu controle. Seu principal concorrente é o Cartel 

do Norte, que estabeleceu alianças com o Terceiro Comando Puro, buscando 

enfrentar seu ex-aliado, o Comando Vermelho (Alessi; Rodrigues, 2021). 

O PCC, por sua vez, busca ampliar suas conexões ao longo da Hidrovia 
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Solimões, aproximando-se de fornecedores diretos de drogas da Colômbia e 

Peru, além de se relacionar com grupos criminosos locais como a Família de 

Coari. A presença do PCC na fronteira do Amazonas, especialmente em 

Tabatinga, também é evidenciada, embora haja pouca informação disponível 

sobre suas atividades (Machado, 2018 apud Rodrigues, 2022). 

 

3.1.2 Iniciativas governamentais para solução do problema 
 
 
 

 

No Brasil, o mercado de drogas ilícitas é dominado principalmente pela 

maconha e pela cocaína, com destaque para a variante conhecida como skunk, 

uma forma da planta com um teor mais elevado de tetraidrocanabinol (THC), o 

principal componente psicoativo da droga. Essa diferenciação na oferta reflete-

se nos preços praticados no mercado consumidor, variando significativamente 

entre a cocaína, a maconha comum e o skunk (Campos, 2019). 

 

Desde a criação da Política Nacional de Defesa em 1996, 

posteriormente atualizada para a Política de Defesa Nacional em 2005, a 

preocupação com a segurança da Amazônia e as atividades do crime 

organizado transnacional na região têm sido uma prioridade (Santana, 2007). 

As diretrizes estabelecidas nos documentos oficiais apontam para a 

importância da integração das Forças Armadas brasileiras com as nações 

amigas, visando garantir os interesses nacionais, proteger a integridade 

territorial e promover o desenvolvimento sustentável da Amazônia. Além disso, 

o Brasil reconhece a necessidade de uma postura preventiva e dissuasória, 

bem como a importância de manter forças estratégicas em condições de 

emprego imediato e fortalecer a infraestrutura de defesa. 

No entanto, o enfrentamento direto do narcotráfico envolve não apenas 

medidas militares, mas também ações integradas entre diferentes órgãos 

governamentais e cooperação com outros países da região. A Lei do Tiro de 

Destruição, conhecida como "Lei do Abate", de 1998, foi uma medida 

importante que permitiu uma abordagem mais firme contra aeronaves 

suspeitas de transporte de drogas (Brasil, 1998). 

Além  disso, as operações como a Ágata, realizadas pelas Forças 
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Armadas em conjunto com órgãos federais e estaduais, têm desempenhado 

um papel significativo no combate aos delitos transfronteiriços na região 

amazônica. No entanto, apesar dos esforços, os resultados em termos de 

apreensão de drogas nem sempre têm sido tão expressivos quanto o esperado 

(Brasil, 2012). 

Diante do exposto até o momento, percebe-se que a história do 

narcotráfico na região amazônica revela uma complexa teia de atividades 

criminosas que atravessam fronteiras e desafiam as autoridades. Desde os 

sistemas fragmentados de operação até a ascensão das grandes facções 

criminosas como o Primeiro Comando da Capital (PCC) e o Comando 

Vermelho, o narcotráfico na região evoluiu significativamente ao longo do 

tempo. 
 

As políticas e estratégias adotadas pelo governo brasileiro refletem a 

compreensão da natureza desse desafio. Desde a instituição da Política 

Nacional de Defesa em 1996 até a promulgação da Lei do Tiro de Destruição 

em 1998, o Brasil tem buscado abordagens integradas que envolvam não 

apenas as Forças Armadas, mas também a cooperação multilateral e ações 

coordenadas entre diferentes órgãos governamentais. 

A situação nas fronteiras peruanas e bolivianas destaca a interconexão 

regional do narcotráfico e a necessidade de cooperação entre os países 

afetados. O Peru e a Bolívia adotam estratégias abrangentes que combinam 

vigilância, controle das fronteiras e desenvolvimento econômico nas áreas 

afetadas. 

No entanto, diante da complexidade do problema, fica claro que medidas 

puramente repressivas não são suficientes. Iniciativas de desenvolvimento 

social e econômico também são essenciais para enfrentar as causas 

subjacentes do narcotráfico e garantir uma abordagem holística para resolver o 

problema. 
 

Portanto, enfrentar o narcotráfico na região amazônica exige um 

compromisso contínuo e coordenado que envolva não apenas medidas de 

segurança, mas também iniciativas de desenvolvimento e cooperação 

internacional. Somente através de uma abordagem abrangente e colaborativa 

será possível enfrentar efetivamente esse desafio e promover a segurança na 

região. 
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3.2 A ATUAÇÃO DA 17ª BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA NA 

FRONTEIRA DO BRASIL COM O PERU E A BOLÍVIA 

 
 

 

A 17ª Brigada de Infantaria de Selva (17ª Bda Inf Sl) desempenha um 

papel fundamental na segurança e defesa da região fronteiriça entre Brasil, 

Peru e Bolívia. Esta região é marcada por sua vasta cobertura florestal, 

geografia complexa e significativa atividade de narcotráfico. A atuação da 17ª 

Bda Inf Sl no combate ao narcotráfico envolve uma série de operações 

militares e estratégias específicas que visam controlar e reduzir a influência das 

organizações criminosas. 

 
 

 

3.2.1 Contexto e Importância Estratégica 
 
 
 

 

A área de responsabilidade da 17ª Bda Inf Sl abrange partes dos 

estados de Rondônia, Acre e sul do Amazonas, com uma extensão de 

aproximadamente 3.688 km de fronteira. Esta região é estratégica não apenas 

por sua localização geográfica, mas também por suas características naturais 

que dificultam a fiscalização e o controle das atividades ilícitas. Segundo o 

Plano de Gestão da 17ª Bda Inf Sl (2023), a região é vulnerável a diversos 

tipos de crimes transfronteiriços, incluindo o narcotráfico, o contrabando de 

armas e munições, e o tráfico de madeira e animais silvestres (BRASIL, 2023). 

 
 

 

3.2.2 Estrutura e Capacidades Operacionais 
 
 
 

 

A 17ª Brigada de Infantaria de Selva está equipada com unidades de 

combate especializadas em operações de selva, incluindo batalhões de 

infantaria de selva e unidades de apoio logístico. Essas unidades são treinadas 
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para operar em condições extremas, utilizando técnicas de guerrilha e guerra 

na selva, o que lhes confere uma vantagem significativa nas operações contra 

o narcotráfico (SOUZA, 2018). As operações são planejadas e executadas com 

base em informações de inteligência, que são cruciais para a identificação de 

rotas de tráfico e a localização de laboratórios de produção de drogas. 

A atuação da 17ª Bda Inf Sl é coordenada com outros órgãos de 

segurança pública, como a Polícia Federal e a Receita Federal, além de 

parcerias com forças armadas e policiais dos países vizinhos. Essa cooperação 
 

é essencial para a eficácia das operações, uma vez que o narcotráfico é um 

problema transnacional que requer uma abordagem integrada e multilateral 

(Gomes, 2019). 

 
 

 

3.2.3 Operações e Resultados 
 
 
 

 

Entre as operações mais destacadas estão as Operações Ágata, que 

têm sido realizadas regularmente para combater os crimes transfronteiriços. 

Estas operações envolvem a mobilização de um grande contingente de tropas, 

aeronaves e embarcações, além do uso de tecnologias avançadas de 

monitoramento e vigilância (Brasil, 2018). A presença ostensiva das Forças 

Armadas na fronteira durante essas operações têm um efeito dissuasivo sobre 

as atividades criminosas, além de facilitar a interceptação de carregamentos de 

drogas. 

A Operação Ágata é um exemplo de ação integrada que mobiliza 

diversos recursos e pessoal para cobrir uma extensa área de difícil acesso. 

Essas operações têm resultado na apreensão de grandes quantidades de 

drogas, armas e munições, bem como na destruição de pistas de pouso 

clandestinas e laboratórios de refino de cocaína (Ministério da Defesa, 2018). 
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3.2.4 Desafios e Limitações 

 
 
 

 

Apesar dos sucessos, a 17ª Bda Inf Sl enfrenta vários desafios na 

execução de suas missões. A vastidão e a densidade da floresta amazônica 

representam um obstáculo significativo para a movimentação de tropas e 

equipamentos, além de dificultar a comunicação e a coordenação das 

operações (Brasil, 2023). Além disso, as limitações de infraestrutura, como a 

falta de estradas pavimentadas e a dependência de rios para transporte, 

complicam ainda mais a logística das operações. 

Outro desafio é a adaptação contínua das organizações criminosas às 

estratégias de combate do Exército. Facções criminosas frequentemente 

mudam suas rotas e métodos de operação para evitar a detecção e a 

interceptação pelas forças de segurança. Essa capacidade de adaptação exige 

que a 17ª Bda Inf Sl mantenha-se constantemente atualizada em termos de 

táticas e tecnologia (Souza, 2018). 

 
 

 

3.2.5 Cooperação Internacional 
 
 
 

 

A cooperação internacional é uma componente vital para o sucesso das 

operações da 17ª Bda Inf Sl. A colaboração com as forças armadas e policiais 

do Peru e da Bolívia permite um intercâmbio de informações de inteligência e a 

realização de operações conjuntas. Essa parceria é fundamental para o 

controle das rotas de tráfico que atravessam as fronteiras e para a criação de 

uma frente unificada contra o narcotráfico (Gomes, 2019). 

A participação do Brasil em iniciativas regionais, como a União das 

Nações Sul-Americanas (UNASUL) e seu Conselho de Defesa Sul-Americano 

(CDS), fortalece a coordenação das políticas de defesa e segurança entre os 

países membros. Essas iniciativas promovem a integração regional e facilitam 

a implementação de estratégias conjuntas de combate ao narcotráfico (Brasil, 

2023). 

A 17ª Brigada de Infantaria de Selva desempenha um papel crucial na 
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defesa das fronteiras do Brasil com o Peru e a Bolívia contra o narcotráfico. 

Suas operações são caracterizadas por uma combinação de treinamento 

especializado, uso de tecnologia avançada, e cooperação com outras forças de 

segurança e países vizinhos. No entanto, os desafios geográficos e logísticos, 

bem como a adaptabilidade das organizações criminosas, exigem uma 

abordagem contínua e inovadora para garantir a eficácia das operações. 

A experiência da 17ª Bda Inf Sl oferece importantes lições sobre a 

necessidade de uma abordagem integrada e coordenada para combater o 

narcotráfico, destacando a importância de uma estratégia que combine 

medidas repressivas com ações de desenvolvimento social e cooperação 

internacional. 

 
 

 

4. BENCHMARKING (BOAS PRÁTICAS) 
 
 
 

 

O benchmarking é uma ferramenta crucial na busca por aprimoramento 

contínuo e inovação nas estratégias de combate ao narcotráfico. Analisar e 

adaptar as melhores práticas utilizadas em outras regiões e países pode 

oferecer insights valiosos para fortalecer as operações da 17ª Brigada de 

Infantaria de Selva (17ª Bda Inf Sl). Este capítulo explora exemplos de boas 

práticas em diferentes contextos que podem ser aplicados na fronteira do Brasil 

com o Peru e a Bolívia. 

 
 

 

4.1 OPERAÇÕES INTEGRADAS DE SEGURANÇA 
 
 
 

 

Uma das melhores práticas observadas internacionalmente é a 

implementação de operações integradas de segurança que envolvem múltiplas 

agências governamentais. Em países como os Estados Unidos, a Drug 

Enforcement Administration (DEA) trabalha em estreita colaboração com a 

Guarda Costeira, o FBI, e autoridades locais para realizar operações de 

combate ao narcotráfico. Essas operações são apoiadas por centros de 
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inteligência que facilitam o compartilhamento de informações e a coordenação 

de ações em tempo real (DEA, 2020). 

No contexto brasileiro, a 17ª Bda Inf Sl poderia intensificar a cooperação 

com a Polícia Federal, a Receita Federal e outras forças de segurança para 

formar um centro de operações integrado na Amazônia. Esse centro poderia 

centralizar a coleta e análise de dados de inteligência, permitindo uma resposta 

mais rápida e eficiente às atividades criminosas na região. 

 
 

 

4.2 TECNOLOGIA DE MONITORAMENTO E VIGILÂNCIA 
 
 
 

 

O uso de tecnologia avançada de monitoramento e vigilância é outra 

prática eficaz adotada por vários países. Israel, por exemplo, utiliza drones e 

sistemas de vigilância por satélite para monitorar suas fronteiras e detectar 

atividades suspeitas. Essas tecnologias permitem uma vigilância constante e a 

coleta de dados precisos que ajudam na identificação e interceptação de 

atividades ilícitas (IDF, 2019). 

A aplicação dessas tecnologias na Amazônia poderia revolucionar as 

operações de combate ao narcotráfico. A utilização de drones equipados com 

câmeras de alta resolução e sensores térmicos permitiria a vigilância de áreas 

inacessíveis por terra. Além disso, a implementação de satélites de observação 

poderia fornecer imagens em tempo real das rotas de tráfico e bases 

operacionais dos traficantes. 

 
 

 

4.3 PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO ALTERNATIVO 
 
 
 

 

O desenvolvimento alternativo é uma estratégia essencial para reduzir a 

dependência econômica das comunidades locais do narcotráfico. Na Colômbia, 

programas de desenvolvimento alternativo têm sido implementados com 

sucesso, oferecendo suporte financeiro e técnico para que os agricultores 

possam transitar para culturas lícitas, como cacau e café. Esses programas 
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também incluem a construção de infraestrutura e acesso a mercados para os 

produtos alternativos (UNODC, 2023). 

Implementar programas semelhantes na fronteira do Brasil com o Peru e 

a Bolívia poderia ajudar a mitigar as raízes econômicas do narcotráfico. A 17ª 

Bda Inf Sl, em parceria com agências governamentais e ONGs, poderia facilitar 

a implementação de projetos agrícolas sustentáveis e a criação de 

cooperativas que fortalecessem a economia local e oferecessem alternativas 

viáveis aos agricultores. 

 
 

 

4.4 EDUCAÇÃO E CAPACITAÇÃO 
 
 
 

 

Investir em educação e capacitação das forças de segurança é outra 

prática fundamental observada em países como a Alemanha, onde a polícia e 

as forças armadas recebem treinamento contínuo em técnicas avançadas de 

combate ao crime organizado. Esse treinamento inclui simulações de 

operações, cursos de atualização em tecnologias emergentes e intercâmbios 

internacionais para compartilhar experiências e melhores práticas (BKA, 2020). 

A 17ª Bda Inf Sl pode adotar programas de capacitação contínua para 

seus membros, incluindo cursos em instituições de ensino militar e parcerias 

com forças de segurança de outros países. Além disso, programas de 

intercâmbio com outras brigadas e forças internacionais poderiam proporcionar 

uma visão mais ampla das táticas e estratégias de combate ao narcotráfico. 

 
 

 

4.5 PARCERIAS INTERNACIONAIS 
 
 
 

 

A formação de parcerias internacionais é crucial para o combate ao 

narcotráfico em uma região transnacional como a Tríplice Fronteira. A Interpol, 

por exemplo, tem desempenhado um papel significativo na facilitação da 

cooperação internacional e na coordenação de operações transnacionais 

contra o tráfico de drogas. Através de suas redes de inteligência e bases de 
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dados globais, a Interpol fornece suporte crucial para as operações locais 

(Interpol, 2021). 

A 17ª Bda Inf Sl pode fortalecer suas parcerias internacionais através da 

participação ativa em iniciativas globais e regionais. A cooperação com forças 

de segurança do Peru e da Bolívia, além da participação em programas da 

Interpol e da UNODC, pode proporcionar acesso a recursos e informações que 

melhoram a eficácia das operações na Amazônia. 

 
 

 

5 CONCLUSÃO 
 
 
 

 

O benchmarking de boas práticas internacionais oferece uma série de 

estratégias que podem ser adaptadas e implementadas pela 17ª Brigada de 

Infantaria de Selva para aprimorar suas operações de combate ao narcotráfico 

na fronteira do Brasil com o Peru e a Bolívia. Desde a integração de operações 

de segurança e o uso de tecnologia avançada, até programas de 

desenvolvimento alternativo e parcerias internacionais, essas práticas 

proporcionam um caminho claro para fortalecer a segurança e promover a 

estabilidade na região. 

 
 

 

6. ANÁLISE 
 
 
 

 

6.1 AVALIAÇÃO DAS OPERAÇÕES DA 17ª BRIGADA DE INFANTARIA DE 

SELVA 

 
 

 

A análise das operações da 17ª Brigada de Infantaria de Selva (17ª Bda 

Inf Sl) revela uma atuação multifacetada e integrada no combate ao 

narcotráfico na fronteira do Brasil com o Peru e a Bolívia. As operações, como 

a Operação Ágata, demonstram a capacidade da brigada de mobilizar grandes 

contingentes de tropas e recursos tecnológicos para patrulhar vastas áreas de 
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difícil acesso. Essas operações são essenciais para dissuadir e interromper as 

atividades criminosas na região, contribuindo para a redução das rotas de 

tráfico de drogas (Brasil, 2018). 

 
 

 

6.2 EFETIVIDADE DAS OPERAÇÕES 
 
 
 

 

A eficácia das operações da 17ª Brigada de Infantaria de Selva (17ª Bda 

Inf Sl) pode ser avaliada por meio de dados tangíveis sobre apreensões de 

drogas, destruição de laboratórios de produção de drogas e interceptação de 

carregamentos ilegais. Entre 2018 e 2022, as operações da 17ª Bda Inf Sl 

resultaram na apreensão de aproximadamente 25 toneladas de cocaína, um 

indicador significativo da eficácia das ações repressivas contra o tráfico de 

drogas na região. 

Em uma única operação realizada em 2021, a 17ª Bda Inf Sl conseguiu 

apreender 5 toneladas de cocaína, além de destruir 15 laboratórios de refino de 

cocaína e 10 pistas de pouso clandestinas utilizadas pelos traficantes. Essas 

ações não só interromperam a cadeia de produção e distribuição de drogas, 

mas também desarticularam redes criminosas que operavam na fronteira entre 

Brasil, Peru e Bolívia (Ministério da Defesa, 2021). 

Além das apreensões de drogas, as operações resultaram na captura de 

mais de 200 indivíduos envolvidos em atividades de narcotráfico, incluindo 

líderes de facções criminosas. A destruição de infraestrutura utilizada pelos 

traficantes, como pistas de pouso e laboratórios, é outro indicador tangível do 

impacto das operações. Em 2022, foram destruídas 8 pistas de pouso 

clandestinas e 12 laboratórios de drogas, reduzindo significativamente a 

capacidade operacional das redes criminosas (Brasil, 2022). 
 

A presença constante das tropas da 17ª Bda Inf Sl na região também 

tem um efeito dissuasivo sobre as atividades criminosas. Relatórios de 

inteligência indicam que, durante as operações, houve uma redução de 30% 

nas tentativas de tráfico de drogas através da fronteira, demonstrando a 

eficácia da presença militar na dissuasão das atividades ilícitas (Souza, 2022). 

Esses dados tangíveis reforçam a eficácia das operações da 17ª Bda Inf 
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Sl no combate ao narcotráfico na fronteira do Brasil com o Peru e a Bolívia. No 

entanto, para manter e aprimorar essa eficácia, é essencial continuar 

investindo em tecnologia, treinamento e cooperação internacional, além de 

abordar as raízes socioeconômicas que alimentam o narcotráfico na região. 

 
 

 

6.3 DESAFIOS ENFRENTADOS 
 
 
 

 

Apesar dos sucessos, a 17ª Bda Inf Sl enfrenta desafios significativos. A 

vasta extensão da fronteira e a densidade da floresta amazônica dificultam a 

movimentação de tropas e a logística das operações. Além disso, as 

organizações criminosas demonstram uma alta capacidade de adaptação, 

mudando constantemente suas rotas e métodos para evitar a detecção (Souza, 

2018). A infraestrutura limitada, como a falta de estradas pavimentadas, 

também representa um obstáculo importante para as operações contínuas e 

eficazes. 

 
 

 

6.4 INTEGRAÇÃO E COOPERAÇÃO 
 
 
 

 

A análise destaca a importância da integração e cooperação entre 

diferentes agências de segurança. A atuação conjunta da 17ª Bda Inf Sl com a 

Polícia Federal, Receita Federal e forças de segurança dos países vizinhos tem 

se mostrado vital para o sucesso das operações. Essa abordagem integrada 

permite o compartilhamento de informações de inteligência e a coordenação de 

esforços para enfrentar as redes de narcotráfico transnacional (Gomes, 2019). 

 
 
 
 

 

6.5 IMPACTOS SOCIAIS E AMBIENTAIS 
 
 
 

 

As  atividades  de  narcotráfico  na  região  amazônica  têm  impactos 
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profundos tanto sociais quanto ambientais. O tráfico de drogas está associado 
 

à violência, corrupção e degradação social nas comunidades locais. 

Ambientalmente, o cultivo de coca e as operações de refino de drogas 

contribuem para o desmatamento e a poluição dos recursos naturais, 

exacerbando os desafios de conservação na Amazônia (UNODC, 2023). 

 

6.6 BOAS PRÁTICAS E RECOMENDAÇÕES 
 
 
 

 

A análise das boas práticas internacionais revela várias estratégias que 

poderiam ser adaptadas e implementadas pela 17ª Bda Inf Sl. O uso de 

tecnologia avançada, como drones e satélites para vigilância, pode melhorar 

significativamente a capacidade de monitoramento e resposta da brigada. Além 

disso, programas de desenvolvimento alternativo que ofereçam alternativas 

econômicas aos cultivadores de coca são essenciais para abordar as raízes 

econômicas do narcotráfico (UNODC, 2023). 

 
 

 

6.7 CONCLUSÃO DA ANÁLISE 
 
 
 

 

A atuação da 17ª Brigada de Infantaria de Selva é fundamental para a 

segurança da fronteira do Brasil com o Peru e a Bolívia. No entanto, para 

aumentar a eficácia das operações, é necessário enfrentar os desafios 

logísticos e de infraestrutura, além de continuar a fortalecer a cooperação 

internacional e o uso de tecnologias avançadas. Integrar medidas repressivas 

com iniciativas de desenvolvimento econômico e social pode oferecer uma 

abordagem mais holística e sustentável para combater o narcotráfico na região. 

 
 

 

7. RECOMENDAÇÕES 
 
 
 

 

Com base na análise detalhada da atuação da 17ª Brigada de Infantaria 
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de Selva (17ª Bda Inf Sl) e nas boas práticas identificadas em outros contextos, 

são apresentadas as seguintes recomendações para fortalecer as operações 

de combate ao narcotráfico na fronteira do Brasil com o Peru e a Bolívia: 

 
 

 

7.1 FORTALECIMENTO DA COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 
 
 
 

 

Para combater efetivamente o narcotráfico, é essencial fortalecer a 

cooperação com os países vizinhos, Peru e Bolívia. A 17ª Bda Inf Sl deve 

intensificar as parcerias com as forças de segurança desses países, 

promovendo operações conjuntas e o intercâmbio contínuo de informações de 

inteligência. A criação de centros de coordenação binacionais pode facilitar a 

troca rápida de dados e a coordenação de operações transfronteiriças. 

 
 

 

7.2 INVESTIMENTO EM TECNOLOGIA DE MONITORAMENTO 
 
 
 

 

O uso de tecnologia avançada é crucial para melhorar a vigilância e a 

detecção de atividades ilícitas na Amazônia. Recomenda-se a aquisição e 

implementação de drones equipados com câmeras de alta resolução e 

sensores térmicos, bem como o uso de satélites para monitoramento contínuo 

das fronteiras. Essas tecnologias podem proporcionar uma visão abrangente e 

em tempo real das rotas de tráfico e das atividades dos criminosos, permitindo 

uma resposta mais rápida e precisa. 

 
 

 

7.3 DESENVOLVIMENTO DE PROGRAMAS DE ALTERNATIVAS 

ECONÔMICAS 

 
 

 

Para reduzir a dependência econômica das comunidades locais do 

tráfico de drogas, é fundamental implementar programas de desenvolvimento 
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alternativo. Esses programas devem oferecer suporte técnico e financeiro para 

a transição para culturas lícitas, como cacau, café e frutas tropicais. Além 

disso, é importante construir infraestrutura que permita o escoamento e a 

comercialização desses produtos, criando mercados sustentáveis e rentáveis 

para os agricultores. 

 
 

 

7.4 CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO CONTINUADO 
 
 
 

 

A capacitação constante das tropas é essencial para manter a eficácia 

das operações. Recomenda-se a implementação de programas de treinamento 

contínuo que incluam simulações de operações, cursos de atualização em 

tecnologias emergentes e intercâmbios com forças de segurança 

internacionais. Esses treinamentos devem abranger não apenas técnicas de 

combate, mas também estratégias de inteligência e análise de dados. 

 
 

 

7.5 INTEGRAÇÃO DE OPERAÇÕES DE SEGURANÇA 
 
 
 

 

A integração das operações de segurança entre diferentes agências 

governamentais deve ser aprimorada. A criação de um centro de operações 

integrado na Amazônia, que reúna a 17ª Bda Inf Sl, a Polícia Federal, a Receita 

Federal e outras agências de segurança, pode centralizar a coleta e análise de 

dados de inteligência, facilitando a coordenação de ações e aumentando a 

eficácia das operações. 

 
 

 

7.6 IMPLEMENTAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS DE INCLUSÃO SOCIAL 
 
 
 

 

Além das ações repressivas, é crucial implementar políticas públicas que 

abordem as causas socioeconômicas do narcotráfico. Programas de inclusão 
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social que promovam a educação, saúde e emprego para as populações locais 

podem reduzir a vulnerabilidade dessas comunidades ao recrutamento por 

organizações criminosas. A parceria com ONGs e instituições governamentais 

é fundamental para o sucesso dessas iniciativas. 
 
 
 
 

7.7 MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO CONTÍNUA 
 
 
 

 

Por fim, é importante estabelecer um sistema de monitoramento e 

avaliação contínua das operações e programas implementados. Esse sistema 

deve incluir indicadores claros de desempenho e impacto, permitindo ajustes e 

melhorias constantes nas estratégias adotadas. A transparência nos resultados 

e a prestação de contas são essenciais para garantir a eficácia e a 

credibilidade das ações de combate ao narcotráfico. 

 
 

 

8. CONCLUSÃO 
 
 
 

 

A implementação dessas recomendações pode fortalecer 

significativamente as operações da 17ª Brigada de Infantaria de Selva, 

aumentando a eficácia no combate ao narcotráfico na fronteira do Brasil com o 

Peru e a Bolívia. A integração de tecnologia avançada, o fortalecimento da 

cooperação internacional, o desenvolvimento de alternativas econômicas e a 

capacitação contínua das tropas são passos essenciais para enfrentar esse 

desafio complexo de maneira sustentável e eficaz. 

A análise da atuação da 17ª Brigada de Infantaria de Selva (17ª Bda Inf 

Sl) no combate ao narcotráfico na fronteira do Brasil com o Peru e a Bolívia 

revela uma série de desafios e oportunidades. A região amazônica, com sua 

geografia complexa e vastidão, apresenta um ambiente propício para as 

atividades ilícitas, exigindo estratégias robustas e integradas para garantir a 

segurança e a soberania nacional. 
 

As  operações  da  17ª  Bda  Inf  Sl,  como  a  Operação  Ágata,  têm 
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demonstrado a capacidade de mobilização e resposta das forças armadas 

brasileiras. A apreensão de drogas, a destruição de laboratórios clandestinos e 

a interceptação de carregamentos ilegais são indicativos tangíveis da eficácia 

dessas operações. No entanto, os desafios logísticos, a adaptação contínua 

das organizações criminosas e a necessidade de uma infraestrutura mais 

robusta continuam a representar obstáculos significativos. 

A importância da cooperação internacional é um elemento chave na 

estratégia de combate ao narcotráfico. A colaboração com os países vizinhos, 

especialmente Peru e Bolívia, e a participação em iniciativas regionais e 

globais são cruciais para enfrentar o problema de forma eficaz. A integração de 

operações de segurança entre diferentes agências governamentais também se 

mostrou vital, facilitando o compartilhamento de informações de inteligência e a 

coordenação de esforços. 
 

As boas práticas identificadas através do benchmarking apontam para a 

necessidade de investir em tecnologia de monitoramento avançada, como 

drones e satélites, e programas de desenvolvimento alternativo que ofereçam 

alternativas econômicas aos cultivadores de coca. A capacitação contínua das 

tropas e a implementação de políticas públicas de inclusão social são 

essenciais para abordar as raízes socioeconômicas do narcotráfico. 

A implementação das recomendações propostas, que incluem o 

fortalecimento da cooperação internacional, o uso de tecnologias avançadas, o 

desenvolvimento de programas alternativos e a capacitação contínua, pode 

aumentar significativamente a eficácia das operações da 17ª Bda Inf Sl. Além 

disso, é fundamental estabelecer um sistema de monitoramento e avaliação 

contínua para garantir a transparência e a eficácia das ações implementadas. 
 

Em conclusão, a 17ª Brigada de Infantaria de Selva desempenha um 

papel crucial na defesa das fronteiras brasileiras contra o narcotráfico. No 

entanto, a complexidade do desafio exige uma abordagem multidimensional 

que combine medidas repressivas com ações de desenvolvimento social e 

econômico. Somente através de uma estratégia integrada e sustentável será 

possível enfrentar de forma eficaz o narcotráfico na região amazônica, 

garantindo a segurança e o bem-estar das populações locais e a preservação 

da soberania nacional. 
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